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Os crescentes problemas ambientais gerados pela emissão de gases poluentes, oriundos da utilização de combustíveis fósseis, sendo um dos principais o petróleo, trouxe a necessidade de investimentos em pesquisas no uso de fontes de energias mais limpas e renováveis. O biodiesel vem sendo estudado, neste contexto, já que pode ser produzido a partir de um grande número de matérias-primas distintas e estima-se que sua utilização está relacionada à diminuição da emissão de gases poluentes na atmosfera. Diante disso, como alternativa surgiu a utilização de microalgas, sendo que, estudos presentes na literatura afirmam que estes micro-organismos possuem características favoráveis à produção de biodiesel, como a necessidade de um pequeno espaço físico para o seu cultivo, curto período de duplicação da biomassa, além do elevado teor lipídico, o que é fundamental para geração do produto em questão. Sendo assim, este trabalho buscou avaliar a eficácia da extração de lipídios utilizando solventes orgânicos, analisando qual possibilitaria o melhor rendimento de extração. Nesta perspectiva, foram coletadas amostras de microalgas de um tanque de piscicultura presente no campus da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), obtendo as espécies Chlorella sorokiniana e Closterium moniliferum, e foi executada a separação desses organismos do meio líquido, pelas operações de coagulação e floculação, utilizando o cloreto férrico hexahidratado (FeCl3.6H2O). A partir da biomassa microalgal seca, foi realizada a extração de lipídios, em triplicata, baseando-se na extração por solvente com o auxílio de agitação magnética. Os solventes utilizados foram: mistura clorofórmio:metanol (2:1 v/v), metanol, etanol ou hexano. De acordo com a literatura, a extração de lipídios é influenciada pelo solvente utilizado, conforme o solvente, a qualidade e a quantidade da fração lipídica sofre modificações. Os resultados mais satisfatórios foram obtidos a partir da utilização da mistura clorofórmio:metanol onde o percentual médio de extração foi de 18,67%. Os resultados menos satisfatórios foram obtidos utilizando o solvente hexano, um solvente apolar, obtendo um teor lipídico de 4,53%, indicando assim uma baixa quantidade de componentes lipídicos apolares na matéria-prima em questão. Os resultados obtidos demonstram uma considerável fração lipídica nas microalgas estudadas, o que indica uma utilização promissora para o fim proposto. Outro ponto muito positivo desta matéria-prima é não fazer parte da cadeia alimentar humana, ou seja, sua utilização não interferirá no ciclo de produção de alimentos.
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